
56

v.20 , n. 1, p.56-71  jan./abr. 2025| e-ISSN: 1980-4865 | http://internext.espm.br

Internext | São Paulo, v.20, n. 1, p. 56-71, jan./abr. 2025

INOVAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DE EMPRESAS:  
REVISÃO BIBLIOMÉTRICA DA LITERATURA ENTRE 2013 E 2022

Anderson Antônio Lima1* , Thiago de Luca Santana Ribeiro1 , Marcos Antonio Maia Lavio de Oliveira1 

1Faculdade de Tecnologia de São Paulo – Bragança Paulista (SP), Brasil.

*Autor correspondente: andersonantoniodelima@yahoo.com.br https://doi.org/10.18568/internext.v20i1.785

DETALHES DO ARTIGO RESUMO
Recebido: 
15 nov., 2023

Aceito: 
05 nov., 2024

Disponível online: 
24 Jan, 2025

Sistema de revisão
“Double Blind 
Review”

Editora-chefe:
Fernanda Cahen

Objetivo: Esta pesquisa visou analisar a evolução conceitual-teórica da inovação e internacionalização das em-
presas. O objetivo foi mapear o conhecimento sobre a inter-relação entre inovação e internacionalização, iden-
tificando os artigos mais citados e apresentando estudos de fronteira por meio de pareamento bibliográfico. 
Método: Realizou-se uma revisão bibliométrica utilizando técnicas de análise de cocitação e pareamento biblio-
gráfico. Os mapas foram gerados com o software VOSviewer para sistematizar o conhecimento sobre a relação 
entre inovação e internacionalização das empresas. Principais Resultados: A análise revelou três clusters prin-
cipais, que destacam a importância estratégica da inovação para os processos e a escolha de inovar por meio da 
internacionalização. O mapa de pareamento identificou seis clusters, com ênfase na importância da pesquisa e 
desenvolvimento. Relevância / Originalidade: Os efeitos da inovação na capacidade de internacionalização ainda 
são incertos e apresentam resultados conflitantes. Assim, é necessária uma revisão sistemática que considere 
diversas estratégias de internacionalização e atividades de inovação. Contribuições Teóricas / Metodológicas: 
O estudo avança teoricamente ao identificar os estudos de fronteira, permitindo direcionar futuras pesquisas em 
seis áreas: importância de pesquisa e desenvolvimento em economias emergentes; impacto da orientação empre-
endedora e inovação no desempenho das exportações; características demográficas e geográficas das empresas; 
capacidades de inovação em empresas globais; efeitos de clusters de negócios e redes interorganizacionais na 
internacionalização; e estratégias de aprendizagem e renovação para melhorar o processo de internacionalização. 
Contribuições Sociais / para a Gestão: A pesquisa oferece aos gestores uma visão geral sobre barreiras e desafios 
na internacionalização de empresas, destacando a inovação como elemento central, e fornece recomendações 
práticas para melhorar os processos empresariais.

Palavras-chave: Inovação, Internacionalização, Análise bibliométrica, Mapa de cocitação, Mapa de pareamento.

ARTICLE DETAILS ABSTRACT
Received: 
Nov. 15, 2023

Accepted: 
Nov. 05, 2024

Available online: 
Jan 24, 2025

Double Blind 
Review System

Editor in Chief:
Fernanda Cahen

Objective: This research aimed to analyze the conceptual-theoretical evolution of innovation and internationa-
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internationalization, identifying the most cited articles and presenting cutting-edge studies through bibliographic 
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INTRODUÇÃO

A inovação é um elemento essencial para a sus-
tentabilidade das empresas a longo prazo e impac-
ta a competitividade global dessas organizações 
(Du et al., 2023; Kafouros et al., 2008). É impossí-
vel inovar de forma sustentável apenas no país de 
origem de uma empresa, uma vez que cada país 
tem suas próprias limitações e restrições, sobre-
tudo em razão de questões legais e institucionais 
(Anand et al., 2021). A ênfase em inovar em outros 
países começou no início dos anos 1980. As em-
presas buscaram alavancar diversos recursos de 
inovação dentro e fora dos países-sede, o que se 
tornou um importante atributo para a aquisição de 
capacidades de inovação. Um número expressivo 
de empresas em todo o mundo destacou o papel 
da internacionalização no seu desempenho em ino-
vação (Zhao et al., 2021).

Além disso, visando compreender melhor as de-
cisões estratégicas e os resultados originados pelas 
capacidades de inovação por meio do processo de 
internacionalização das empresas, diversos pesqui-
sadores desenvolveram uma variedade de estudos. 
Por exemplo, Osarenkhoe e Fjellström (2017) inves-
tigaram a importância de uma plataforma criada por 
uma organização de cluster para facilitar a interna-
cionalização e, assim, aumentar a competitividade 
de seus parceiros no sistema regional de inovação, 
fornecendo acesso às cadeias de valor globais e im-
pulsionando a inovação. Por outro lado, Hitt et al. 
(1997) enfatizaram em sua pesquisa que a inter-
nacionalização está positivamente relacionada à 
intensidade de pesquisa e desenvolvimento (P&D), 
mas que os efeitos de interação com a diversifica-
ção de produtos são negativos. Os resultados desse 
estudo forneceram evidências da importância da 
diversificação internacional para a vantagem com-
petitiva, mas também sugeriram as complexidades 
de implementá-la para atingir essas vantagens em 
empresas diversificadas em produtos. Kafouros 
et al. (2008) afirmaram em seu estudo que a inter-
nacionalização aumenta a capacidade de uma em-
presa de melhorar seu desempenho por meio da 
inovação, no entanto eles também mostraram que 
as empresas são incapazes de se beneficiar da ino-
vação se sua atividade internacional estiver abaixo 
de um nível limite.

Apesar do crescente interesse acadêmico em as-
sociar a inovação com a internacionalização de em-
presas e os efeitos dessa relação no desempenho 
das organizações, o domínio do conhecimento nesse 
campo ainda é altamente fragmentado, com achados 
diversos e, em muitos casos, conflitantes, apresen-
tando também perspectivas teóricas diversificadas. 
Nesse sentido, constata-se a carência de estudos 
bibliométricos que sistematizem a literatura sobre 
essas temáticas. Apenas recentemente, Christofi 
et al. (2019) e Papanastassiou et al. (2020) tentaram 
preencher essa lacuna. O primeiro concentrou-se ex-
clusivamente no impacto de fatores de nível micro 
na inovação tecnológica no contexto de aquisições 
transfronteiriças, enquanto o segundo lançou luz 
considerável sobre P&D global das empresas multina-
cionais nos últimos 50 anos, em perspectivas histori-
camente mutantes. Assim, é necessária uma revisão 
mais sistemática que abranja as várias estratégias de 
internacionalização das empresas e suas diversas ati-
vidades de inovação.

Em segundo lugar, persistem constatações incon-
sistentes quanto à relação entre internacionalização e 
inovação. A literatura apresenta resultados conflitan-
tes sobre o papel da diversidade de localizações inter-
nacionais das empresas, se isso leva a resultados de 
inovação positivos, como novos produtos (Du et al., 
2023), e se a aquisição internacional estimula atitu-
des e ações de inovação nas demais filiais (Bertrand, 
2009; Du et al., 2023).

Em terceiro lugar, os ambientes de negócio, sobre-
tudo as cadeias globais, enfrentam uma turbulência 
política, econômica e social sem precedentes origina-
da de várias fontes, incluindo a guerra global contra a 
propriedade intelectual, o rápido desenvolvimento da 
economia digital, a pandemia de COVID-19 e as ten-
sões comerciais e o protecionismo. Isso representa 
desafios significativos para os processos de constru-
ção da capacidade de inovação das empresas (Bahl 
et al., 2021; Petricevic & Teece, 2019; Sun et al., 2021), 
que podem questionar descobertas de pesquisas an-
teriores e servir como uma oportunidade para revi-
sar nossas teorias e descobertas existentes. Sem uma 
revisão sistemática do nosso conhecimento atual, é 
difícil para os estudiosos determinarem o que precisa 
ser revisado em ambientes em rápida mudança. 

Diante desses argumentos, este estudo teve 
como objetivo analisar a evolução conceitual e teó-
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rica da inovação e da internacionalização das em-
presas, bem como identificar o mapeamento do do-
mínio de conhecimento dessas temáticas (cocitação 
dos artigos mais citados) e apresentar os estudos 
fronteiriços (pareamento bibliográfico). Espera-se 
que este estudo contribua para a literatura apre-
sentando elementos para aumentar a compreensão 
da evolução desses constructos e a identificação de 
temas emergentes que estão sendo investigados 
nessas áreas.

Além disso, espera-se que o estudo forneça no-
vos insights para pesquisas futuras. Com a sistema-
tização da literatura desta pesquisa, novos estudos 
poderão identificar temas emergentes e desenvolver 
investigações mais aprofundadas sobre esses tópicos. 
A pesquisa também poderá ser utilizada por gestores 
de empresas que estão em processo de internaciona-
lização ou que estão elaborando estratégias visando à 
internacionalização.

De maneira mais clara, a presente pesquisa con-
tribuirá para o avanço teórico em duas perspectivas. 
Em primeiro lugar, ao mapear e identificar o surgi-
mento e o desenvolvimento do campo científico so-
bre internacionalização e inovação, permitirá identi-
ficar correntes teóricas, temas de pesquisa e a base 
teórica que fundamentou o corpo de pesquisa sobre 
esses temas. Em segundo lugar, contribuirá ao ma-
pear os estudos de fronteira, temas emergentes e 
lacunas atuais de pesquisa sobre inovação e inter-
nacionalização, apresentando esses elementos nos 
clusters de mapeamento bibliográfico. A identifica-
ção desses clusters poderá direcionar o fluxo de no-
vas pesquisas para esclarecer lacunas teóricas atuais 
sobre essas temáticas.

Com relação às contribuições gerenciais, a pes-
quisa apresentará seis temáticas por meio do mapa 
de pareamento bibliográfico. Os gestores poderão 
utilizar os resultados para enfatizar ações de P&D, 
especialmente em economias emergentes; implan-
tar ações de orientação empreendedora e inovação 
no desempenho das exportações; desenvolver ca-
pacidades de inovação com base nas capacidades 
identificadas em empresas globais; formar parcerias 
estratégicas ou redes interorganizacionais para po-
tencializar inovações e melhorar suas capacidades de 
internacionalização; e, por fim, incorporar estratégias 
de aprendizagem e renovação para aprimorar o pro-
cesso de internacionalização.

O estudo está estruturado da seguinte forma: na 
primeira seção, é apresentada a introdução, conten-
do a contextualização, a problemática, a questão de 
pesquisa, o objetivo e as contribuições esperadas.  
Na sequência, é apresentado um breve referencial 
teórico (embora não seja comum em estudos biblio-
métricos, entende-se que é importante apresentar 
uma fundamentação teórica para a temática de ino-
vação e internacionalização de empresas). Em segui-
da, são apresentados os métodos da pesquisa, com 
destaque para os procedimentos de coleta de dados 
(amostra) e técnicas de análise de dados. Na quarta 
seção, são trazidos os resultados e é realizada a dis-
cussão dos clusters identificados no mapa de cocita-
ção e pareamento bibliográfico. Por fim, na última se-
ção, estão as conclusões, incluindo as contribuições, 
limitações e sugestões para estudos futuros.

1. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo revisional, elaborado com 
técnicas bibliométricas. Cabe destacar que esse tipo 
de estudo fornece um panorama de um campo cientí-
fico, como também possibilita o mapeamento do sur-
gimento e evolução de um fenômeno científico e ofe-
rece um quadro geral sobre os autores mais citados/
influentes, instituições de ensino onde as principais 
publicações são elaboradas, redes de cooperação en-
tre autores, recorrência de palavras-chave e estudos 
fronteiriços sobre determinado tema (Zupic & Cater, 
2015). Estudos bibliométricos são importantes para 
identificar a tendência de crescimento do conheci-
mento em determinada disciplina, correntes teóricas 
convergentes e divergentes de uma temática e obso-
lescências (Zhu et al., 2021).

Optou-se por utilizar técnicas bibliométricas na 
presente pesquisa por causa da necessidade de siste-
matização do corpo de pesquisa dos últimos dez anos 
sobre inovação e internacionalização de empresas, 
uma vez que, para mapear o surgimento, evolução e 
de forma geral o domínio de conhecimento sobre es-
sas temáticas foi necessário tratar um grande volume 
de publicações científicas em base de dados. Isso não 
seria possível sem a aplicação de técnicas bibliométri-
cas, ou seja, o objetivo do estudo não seria alcançado. 

Nesse sentido, o método bibliométrico utilizado 
nesta pesquisa, além de ser essencial para atingir os 
objetivos propostos, também contribui para o avan-
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ço teórico, pois possibilitou apresentar um quadro 
sistematizado (clusters temáticos) sobre o surgimen-
to, evolução e fronteiras do conhecimento a respei-
to da inovação e internacionalização de empresas.  
O argumento de que técnicas bibliométricas são fun-
damentais para tratar grande volume de dados de 
publicações está alicerçado em Donthu el al. (2021), 
que afirmam que a bibliometria é uma ferramenta 
que possibilita a sistematização e organização de um 
grande volume de dados, proporcionando mapear o 
surgimento, evolução e fronteiras do conhecimento 
sobre determinado campo científico.

A análise bibliométrica pode ser elaborada com 
base em cinco técnicas consideradas principais: 
•	 análise de citação; 
•	 análise de cocitação; 
•	 acoplamento bibliográfico (pareamento); 
•	 análise de coautoria;
•	 análise de copalavras (Donthu el al., 2021; Zupic & 

Cater, 2015). 

Neste estudo utilizamos apenas as técnicas de 
análise, cocitação e pareamento bibliográfico, consi-
deradas técnicas predominantes para análise de rela-
ções entre citações dos estudos (Marshakova, 1981). 
A escolha dessas duas técnicas foi realizada com base 
no escopo e nos objetivos deste estudo.

Com relação à escolha da técnica de análise de 
cocitação e pareamento bibliográfico, cabe mencio-
nar que essas técnicas permitem analisar as relações 
entre as citações dos estudos selecionados na amos-
tra, possibilitando rastrear o domínio de conhecimen-
to em determinado campo científico (Zupic & Cater, 
2015). De forma mais clara, optou-se nesta pesquisa 
por utilizar a técnica de análise de cocitação, que é 
adequada para mapear o surgimento e evolução de 
determinado campo científico por meio da análise 

de referências em comum de dois estudos. A técnica 
possibilitou que a pesquisa identificasse o surgimento 
e evolução das temáticas inovação e internacionaliza-
ção de empresas entre 2013 e 2022. 

Por outro lado, optou-se por utilizar a técnica de 
pareamento bibliográfico para mapear as fronteiras 
do conhecimento por meio da identificação dos es-
tudos fronteiriços (mais recentes) sobre inovação e 
internacionalização, possibilitando assim fornecer 
por meio desta pesquisa novos direcionamentos para 
pesquisas futuras, viabilizando o alcance dos objetivos 
propostos na pesquisa. Cabe destacar que uma das 
principais aplicações de uma pesquisa bibliométrica se 
refere à sua capacidade de fornecer por meio do mapa 
de pareamento bibliográfico uma agenda para novas 
pesquisas. A Figura 1 apresenta essas duas técnicas.

Com base nos objetivos propostos por esta pesqui-
sa, optou-se por coletar os artigos da amostra na base 
de dados Web of Science. A escolha foi determinada 
por causa da importância dessa base de dados, uma 
vez que ela concentra os periódicos mais influentes e 
com maior impacto em termos de métricas de publi-
cação, assim como pela quantidade de artigos sobre 
a temática. Cabe frisar que a Web of Science é a base 
de dados mais antiga e que possui a maior cobertura 
em termos de indexação de periódicos (Birkle et al., 
2021). A base de dados tem maior confiabilidade 
em comparação com outras bases e saídas gráficas 
descritivas de fácil compreensão (Birkle et al., 2021). 
A Web of Science foi desenvolvida com base no Scien-
ce Citation Index, fundado por Eugene Garfield em 
1964, que expandiu sua cobertura seletiva, equili-
brada e completa das principais pesquisas do mundo 
para abranger cerca de 34 mil periódicos atualmente 
(Birkle et al., 2021).

A ferramenta utilizada para mapeamento dos clus-
ters de cocitação e pareamento bibliográfico foi o soft-

Figura 1. Cocitação e acoplamento bibliográfico.
Fonte: Zupic e Cater (2015).
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ware VOSviewer. Optou-se pelo VOSviewer por este 
ser um software livre, ou seja, gratuito. Isso possibilita 
fácil acesso aos pesquisadores. Também se levaram 
em consideração a qualidade das saídas gráficas e a 
facilidade na interpretação das relações entre os es-
tudos, como, por exemplo, força de link, densidade e 
links com outros estudos (Van Eck & Waltman, 2018).

Para seleção de artigos da amostra, os termos 
innovation e internacionalization foram pesquisa-
dos conjuntamente no campo tópico (título, resumo 
e palavras-chave) na interface de pesquisa princi-
pal da base de dados Web of Science. Inicialmente, 
foram encontrados 3.223 documentos, visando à 
transparência e à possibilidade de replicação, que 
é um atributo essencial em estudos bibliométricos. 
Foram excluídos 129 artigos com acesso antecipado 
e 122 documentos publicados no ano de 2023, que 
ainda estava vigente. Com isso, a amostra foi reduzida 
para 2.972 documentos. Posteriormente, foram con-
siderados em função do rigor metodológico apenas 
artigos (esse tipo de documento passa por avaliação 
do tipo cega por dois ou três revisores), ou seja, veri-
ficaram-se o rigor metodológico e as contribuições do 
estudo. Com isso, os resultados alcançaram 2.241 ar-
tigos. Aplicou-se também o filtro de áreas de conhe-
cimento. Nessa etapa foram mantidos apenas estu-
dos realizados no campo de ciências sociais aplicadas 
(gestão, negócios, economia, turismo, hospitalidade 
e lazer). Com a aplicação desse filtro, restaram 1.322 
artigos. Por fim, somente artigos publicados na língua 
inglesa foram considerados, levando à amostra final 
de 1.322 artigos. 

Os filtros aplicados consistiram em selecionar pu-
blicações com maior rigor teórico e metodológico, 
pois se optou por selecionar apenas artigos. De for-
ma geral, os artigos passam por várias análises, e são 
selecionados apenas manuscritos que geram contri-
buições teóricas e gerenciais. Cabe destacar que a re-
presentatividade da pesquisa em termos de propor-
ção de documentos selecionados é de acima de 50%, 
uma vez que foram selecionados 1.322 artigos do to-
tal de 3.223 documentos identificados na busca pre-
liminar (antes da aplicação dos filtros). Mas, quando 
se analisa de forma mais minuciosa, percebe-se que 
a representatividade é maior qualitativamente, pois 
os principais periódicos em termos de impacto sobre 
as temáticas aceitam apenas artigos que passem por 
avaliação double review. Nesse sentido, entende-se 

que a presente pesquisa selecionou os artigos com 
maior impacto, uma vez que foram publicados por 
periódicos rigorosos.

Para minimizar possíveis impactos em desconsi-
derar outras publicações importantes sobre a temá-
tica, foi realizado um levantamento com os mesmos 
termos de busca e os mesmos critérios de exclusão 
na base de dados Scopus. Comparamos os resultados 
entre as bases com o auxílio de uma planilha no for-
mato de Excel. Constatou-se sobreposição de 86% en-
tre as bases, ou seja, 86% dos estudos da nossa amos-
tra coletada na Web of Science também foi publicada 
na base de dados Scopus. Diante disso, optou-se por 
utilizar os dados levantados na base Web of Science, 
com base no argumento de Gluck (1990), que afirma 
que, quando se trata de sobreposição entre as bases, 
quanto maior a sobreposição, maior à similaridade de 
estudos, ou seja, quando maior a similaridade nas ba-
ses, menor a importância em analisar as duas bases 
de dados simultaneamente. O desenho metodológico 
da pesquisa é apresentado na Figura 2.

A Figura 3 contém a evolução da publicação de 
estudos sobre inovação e internacionalização de 
empresas. Optou-se por analisar o fluxo de pesquisa 
dessas temáticas nos últimos dez anos para apresen-
tar o estado da arte das discussões e as perspectivas 
atuais. Ao analisar o gráfico, percebe-se o aumento 
exponencial da quantidade de artigos publicados de 
2018 em diante, chegando à marca de 200 publica-
ções. Em parte, pode-se explicar esse aumento pela 
ampliação das relações bilaterais em negociações in-
ternacionais, mas não necessariamente apenas esse 
fato contribui para tal crescimento. Nesse sentido, ao 
examinarmos os mapas de cocitação e pareamento 
bibliográfico, traçamos algumas possibilidades.

2. ANÁLISE DOS RESULTADOS BIBLIOMÉTRICOS

Os 1.322 estudos que compõem a amostra desta 
pesquisa foram importados no software VOSviewer 
para viabilizar a elaboração do mapa de cocitação 
e pareamento bibliográfico. O mapa de cocitação 
resultou na identificação de três clusters, que são 
abordados em profundidade na sequência desta 
pesquisa. Para possibilitar a visualização gráfica e as 
relações entre os estudos, o software foi configu-
rado para incluir apenas artigos citados no mínimo 
cinco vezes.
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2.1. Análise de cocitação

De acordo com o manual do software VOSviewer, 
estudos seminais sobre inovação e internacionaliza-
ção de empresas e a importância de P&D (cluster ver-
melho) foi o principal cluster do mapa de cocitação 
VOSviewer (Van Eck & Waltman, 2018). Esse cluster 
é composto de 161 estudos seminais sobre inovação 
e internacionalização e importância de P&D, ou seja, 
estudos que direcionaram o fluxo de pesquisa em 
termos de teorias de base e fundamentação teórica. 
O estudo mais influente desse cluster foi elaborado 

por Cohen & Levinthal (1990). Trata-se de uma obra 
de extrema importância, pois investiga como P&D 
contribui para a melhoria do desempenho organiza-
cional e como a estrutura organizacional impacta no 
processo de desenvolvimento de inovações por meio 
da pesquisa e do desenvolvimento. Esse estudo tem 
força de link de 1.660, foi citado 72 vezes por outros 
estudos da amostra e possui link com 382 estudos. 

O segundo estudo mais influente desse cluster 
consiste na pesquisa seminal sobre internacionaliza-
ção de empresas que foi desenvolvida por Hitt et al. 
(1997). Os autores afirmam no estudo que a diver-

Figura 2. Desenho metodológico da pesquisa.

Figura 3. Evolução das publicações sobre inovação e internacionalização de empresas na Web of Science. 
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sificação internacional está negativamente relaciona-
da ao desempenho em empresas não diversificadas, 
positivamente relacionada em empresas altamente 
diversificadas em produtos e curvilinearmente rela-
cionada em empresas moderadamente diversificadas 
em produtos. A diversificação internacional também 
está positivamente relacionada à intensidade de P&D, 
mas os efeitos da interação com a diversificação de 
produtos são negativos. Os resultados desse estudo 
fornecem evidências da importância da diversificação 
internacional para a vantagem competitiva, mas tam-
bém sugerem as complexidades de implementá-la 
para obter essas vantagens em empresas com produ-
tos diversificados. Esse estudo possui força de link de 
1.745, foi citado 66 vezes por outros estudos e tem 
link com 376 estudos. 

Processos de aquisição de conhecimentos exter-
nos e barreiras na internacionalização de empresas 
compõem o cluster verde. O cluster verde é o segun-
do cluster em termos de importância no mapa de 
cocitação do software VOSviewer, composto de 141 
estudos. A temática analisada pelos estudos desse 
cluster se refere à análise dos processos de aquisição 
de conhecimentos externos necessários e das barrei-
ras das empresas na internacionalização.

O principal estudo desse cluster é um artigo es-
crito por Johanson e Vahlne (1977). Os autores de-
senvolveram nesse estudo, com base na pesquisa 
empírica, um modelo do processo de internacio-
nalização da empresa. O modelo foca na aquisição 
gradual, integração e uso de conhecimento sobre 
mercados e operações estrangeiras e no aumento 
gradual de compromissos com mercados estrangei-
ros. Particularmente, a atenção está concentrada no 
crescente envolvimento com o país estrangeiro in-
dividual. Esse estudo tem força de link de 3.181, foi 
citado 144 vezes por outros estudos da amostra e 
tem link com 405 estudos.

O segundo estudo mais importante desse clus-
ter foi elaborado por Knight (2004). Trata-se de uma 
pesquisa desenvolvida no contexto de internaciona-
lização de instituições de ensino superior cujo obje-
tivo foi estudar a internacionalização tanto em nível 
institucional quanto nacional/setorial. Ambos os ní-
veis são importantes. O nível nacional/setorial tem 
influência relevante na dimensão internacional por 
meio de políticas, financiamento, programas e estru-
turas regulatórias, no entanto geralmente é no nível 

institucional que ocorre o verdadeiro processo de 
internacionalização. Esse artigo analisa o significado, 
definição, justificativas e abordagens de internaciona-
lização usando uma abordagem de baixo para cima 
(institucional) e uma abordagem de cima para baixo 
(nacional/setorial) e examina a relação dinâmica en-
tre esses dois níveis. São identificadas as principais 
questões políticas e questões para a direção futura 
da internacionalização. O estudo possui força de link 
de 2.619, foi citado 109 vezes por outros estudos e 
tem 367 links com outros estudos.

O cluster azul, visão baseada em recursos e a in-
fluência das competências dos colaboradores da área 
de P&D no desempenho das empresas, é o último 
identificado na nossa análise. Esse cluster é formado 
de 110 estudos, que utilizam a perspectiva de recur-
sos para investigar as influências das competências 
da equipe de P&D nas inovações e consequentemen-
te no desempenho das empresas.

O estudo mais influente desse cluster é o estudo 
seminal da visão baseada em recursos da área de ges-
tão estratégica elaborado por Barney (1991). Ele pos-
sui força de link de 1.788, foi citado 89 vezes por ou-
tros estudos que compõem a amostra desta pesquisa 
e tem link com 390 estudos. O estudo examinou a 
ligação entre os recursos da empresa e a vantagem 
competitiva sustentada. Quatro indicadores empíri-
cos do potencial dos recursos da empresa para gerar 
valor de vantagem competitiva sustentada, raridade, 
imitabilidade, substitutibilidade e organização dos re-
cursos, são discutidos. O modelo é aplicado analisan-
do-se o potencial de vários recursos da empresa para 
gerar vantagens competitivas sustentadas. O artigo 
conclui examinando as implicações desse modelo de 
recurso firme de vantagem competitiva sustentada 
para outras disciplinas de negócios.

O segundo estudo mais importante do cluster azul 
foi desenvolvido por Kafouros (2008). O autor afirma 
nesta pesquisa que há muito se reconhece que a P&D 
desempenha papel fundamental na batalha global 
pela liderança tecnológica. No entanto, por causa 
da intensa concorrência e das imitações dos rivais, 
as empresas nem sempre conseguem colher os fru-
tos de suas inovações. Nesse sentido, examinam-se 
nessa pesquisa de forma teórica e empiricamente os 
impactos da inovação e do conhecimento científico 
sobre o desempenho da produtividade das corpora-
ções multinacionais e as condições sob as quais as 
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empresas se beneficiam de suas descobertas tecno-
lógicas. O livro também investiga até que ponto os 
esforços de pesquisa de outras empresas podem con-
tribuir para a produtividade de uma empresa e como 
as multinacionais se baseiam em invenções, ideias e 
conhecimentos externos. O mapa de cocitação com 
os clusters identificados é apresentado na Figura 4.

2.2. Análise de pareamento bibliográfico

A análise de pareamento bibliográfico possibi-
litou apresentar os estudos fronteiriços, ou seja, as 
tendências de pesquisas atuais e os caminhos para 
pesquisas futuras sobre a relação entre as temáticas 
inovação e internacionalização de empresas. O mapa 
de pareamento bibliográfico resultou na identificação 
de seis clusters, que serão discutidos em profundida-
de nesta pesquisa.

O cluster vermelho, a importância da pesquisa e 
desenvolvimento no processo de inovação e interna-
cionalização em economias emergentes, foi o prin-
cipal cluster do mapa de pareamento bibliográfico. 
Esse cluster é formado de 78 artigos, e a temática 
analisada predominantemente se refere à importân-
cia de P&D no processo de inovação e internacionali-
zação em economias emergentes.

O principal estudo desse cluster foi elaborado por 
Awate et al. (2015). Os autores analisaram internacio-
nalização de empresas em países em desenvolvimen-
to em comparação com multinacionais de economia 
avançada (AMNEs), bem como para as multinacio-

nais de economia emergente (EMNEs). Investigaram 
a internacionalização da pesquisa e desenvolvimen-
to da EMNE comparando-a com a das AMNEs no 
contexto de uma indústria emergente e intensiva 
em conhecimento. Descobrimos que esses dois são 
processos fundamentalmente diferentes. Embora a 
internacionalização das atividades de P&D da AMNE 
possa ser explicada em grande parte em termos das 
estratégias gêmeas de exploração de competências 
e criação de competências, a internacionalização da 
área de P&D da EMNE está enraizada na estratégia 
global de recuperação das empresas para se equi-
pararem aos líderes da indústria. Uma comparação 
aprofundada dos fluxos de conhecimento revela que, 
nas AMNEs, a sede geralmente serve como a prin-
cipal fonte de conhecimento para as subsidiárias de 
P&D. O estudo possui força de link de 401, foi citado 
227 vezes por outros estudos da amostra e têm 145 
links com outros estudos.

O segundo estudo mais influente desse cluster 
foi elaborado pelos autores Piperopoulos e Dimov 
(2018). Esse estudo afirma que, embora pesquisas 
anteriores conceituem como a busca de conhecimen-
to motiva a internacionalização de empresas de mer-
cados emergentes (EMEs), se o investimento estran-
geiro direto externo (OFDI) de fato leva a um melhor 
desempenho de inovação tem recebido atenção limi-
tada. Abordou-se esse assunto nessa pesquisa con-
ceituando como o OFDI das EMEs chinesas melhora o 
desempenho de aprendizagem organizacional e ino-
vação de suas subsidiárias e se as escolhas de locali-

Figura 4. Mapa de cocitação.
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zação geográfica influenciam essa relação. A análise 
de dados em painel de EMEs chinesas mostra que o 
OFDI tem efeito positivo no desempenho de inovação 
das subsidiárias de EMEs chinesas e que esse efeito 
é mais forte quando o OFDI é direcionado para paí-
ses desenvolvidos e não emergentes. O estudo possui 
força de link de 369, foi citado 166 vezes por outros 
estudos e tem 156 links com outros estudos.

O segundo cluster em termos de importância do 
mapa de pareamento bibliográfico é o cluster verde, 
papel da orientação empreendedora, orientação ao 
mercado, inovação tecnológica e inovação organiza-
cional na melhoria do desempenho de exportações. 
Esse cluster é formado de 51 estudos. A temática 
analisada por estudos desse cluster diz respeito ao 
papel da orientação empreendedora, orientação 
para o mercado, inovação tecnológica e inovação or-
ganizacional para melhoria do desempenho de em-
presas exportadoras. 

O estudo mais influente desse cluster foi desen-
volvido por Goudarz e Ciabuschi (2017). Esse estu-
do possui força de link de 737, possui links com 197 
estudos e foi citado 119 vezes por outros estudos. 
Os autores analisaram nele a relevância de diferentes 
tipos de inovação para o desempenho exportador das 
empresas. Apesar das amplas pesquisas sobre a re-
lação inovação-desempenho, estudos anteriores têm 
se concentrado principalmente em inovações tecno-
lógicas, deixando os efeitos das inovações organiza-
cionais relativamente inexplorados. Hipóteses sobre 
a relação entre inovações organizacionais e tecnoló-
gicas e o desempenho das empresas exportadoras 
são testadas por modelagem de equações estruturais 
usando dados de 218 empreendimentos de expor-
tação suecos. Os resultados indicam que a inovação 
organizacional melhora o desempenho exportador 
direta e indiretamente por meio da sustentação da 
inovação tecnológica. 

O segundo estudo mais importante desse cluster 
foi elaborado por Boso et al. (2012). O estudo pos-
sui força de link de 393, 147 links com outros es-
tudos e foi citado 107 vezes por outros estudos da 
nossa amostra. Ele explorou como dois recursos es-
pecíficos baseados no mercado, os comportamentos 
orientados para o empreendedorismo exportador e 
os comportamentos orientados para o mercado de 
exportação, atuam para impulsionar o desempenho 
das inovações de produtos das empresas em seus 

mercados de exportação. Com base em dados de 164 
exportadores ganenses, os resultados indicaram que 
tanto o comportamento orientado para o empreen-
dedorismo exportador quanto o comportamento 
orientado para o mercado de exportação impulsio-
nam o sucesso da inovação de produtos de exporta-
ção. É mais provável que o comportamento orientado 
para o empreendedorismo seja um motor do sucesso 
da inovação de produtos quando o comportamento 
orientado para o mercado é forte.

Características demográficas (idade, tamanho e 
experiência), características geográficas e efeitos no 
desempenho de exportações e na internacionalização 
é o terceiro cluster do mapa de pareamento bibliográ-
fico, o azul. Esse cluster é composto de 49 artigos, e a 
temática predominante analisada pelos estudos des-
se cluster foi a análise dos efeitos das características 
demográficas (idade, tamanho e experiência) e carac-
terísticas geográficas das empresas no desempenho 
de exportações e da internacionalização.

O estudo mais influente desse cluster foi escrito 
pelos autores D’Angelo e Zeller (2013). Ele possui 
força de link de 916, 199 links com outros estudos 
e foi citado 113 vezes por outros estudos da nossa 
amostra. Os autores consideraram os determinantes 
do desempenho das pequenas e médias empresas 
exportadoras utilizando um inquérito às pequenas e 
médias empresas do Reino Unido internacionalmen-
te envolvidas. Eles desenvolveram um modelo que 
incorpora efeitos de aprendizagem organizacional e 
gerencial prévia. A análise empírica permitiu, então, 
identificar separadamente os efeitos positivos sobre 
a exportação da experiência internacional da firma e 
os efeitos negativos da idade da firma. Os efeitos po-
sitivos da exportação também resultaram do conheci-
mento enxertado — adquirido pelo recrutamento de 
gestores com experiência internacional prévia. 

O segundo estudo mais importante do cluster 
azul foi elaborado pelos autores Love e Roper (2016).  
Possui força de link de 916, 197 links com outros estu-
dos e foi citado 124 vezes por outros estudos. O objetivo 
deste artigo foi examinar os determinantes de dois ca-
minhos geográficos distintos para a internacionalização 
de pequenas e médias empresas. Caminhos regionais e 
globais foram justapostos para estudar a influência no 
desempenho das exportações de recursos intangíveis-
-chave selecionados, a saber, inovação, gestão de recur-
sos humanos, networking e experiência da empresa.
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Capacidades diferenciadas de inovação e interna-
cionalização de empresas que nascem globais — glo-
bais natas, o cluster amarelo é o quarto em termos de 
importância do mapa de pareamento bibliográfico. 
O cluster é composto de 37 estudos, e a temática ana-
lisada pelos estudos desse cluster se refere à análise 
do papel das capacidades diferenciadas de inovação e 
internacionalização de empresas que nascem globais 
— empresas globais natas.

O estudo mais influente desse cluster foi desenvol-
vido por Cavusgil e Cavaleiro (2015). Ele possui força 
de link de 784, 176 links com outros estudos e foi ci-
tado 463 vezes por outros estudos. O estudo consiste 
em um comentário e reflexão sobre o artigo de 2004 
dos próprios autores no Journal of International Busi-
ness Studies, “Innovation, Organizational Capabilities, 
and the Born Global Firm”, que forneceu uma estru-
tura para o fenômeno da internacionalização precoce 
e rápida entre empresas jovens e empreendedoras. 
Esse trabalho pode ser caracterizado como uma inte-
gração do pensamento mercadológico, empreende-
dor e baseado em capacidades em torno da exporta-
ção, posicionando-se como o exportador global nato. 
O artigo também relatou resultados de um estudo 
nacional de empresas iniciantes que se expandiram 
para o exterior no início de sua evolução. No presente 
comentário, os autores refletiram sobre as contribui-
ções do artigo de 2004, revisando os estudos sobre o 
tema da última década e oferecendo sugestões para 
futuras investigações. 

O segundo estudo mais importante do cluster 
amarelo foi elaborado por Coviello (2015), possui 
força de link de 706, 202 links com outros estudos 
e foi citado 176 vezes por outros estudos da amos-
tra. Também se trata de um comentário referente ao 
artigo vencedor do Prêmio da Década do Journal of 
International Business Studies de Knight e Cavusgil e 
oferece inúmeras contribuições para a pesquisa em 
negócios internacionais. Como exemplo, avança na 
conversa interdisciplinar sobre internacionalização 
empresarial. Uma revisão crítica de seu estudo re-
vela, no entanto, que certos achados necessitam de 
reinterpretação. Esse comentário faz isso, discutindo 
as implicações resultantes e a questão de quando é 
(in)apropriado usar o termo born global. Partes de 
Knight e Cavusgil são então usadas como base para 
identificar questões de pesquisa no nível da empresa.  
Finalmente, pontos da retrospectiva de Cavusgil e 

Knight são usados para argumentar que precisamos 
de uma maior compreensão do(s) indivíduo(s) cen-
tral(is) para o comportamento de internacionalização 
da empresa. As sugestões de pesquisa são feitas com 
base em conceitos e teorias das literaturas de em-
preendedorismo, inovação e psicologia.

Clusters de negócios, redes interorganizacionais e 
ibusiness e os efeitos no processo de internacionaliza-
ção de empresas, o cluster roxo, é o quinto do mapa 
de pareamento bibliográfico. Esse cluster é composto 
de 29 artigos, e a temática predominante analisada 
pelos estudos desse cluster foi a análise de como es-
tratégias competitivas de clusters de negócios, redes 
interorganizacionais e ibusiness podem contribuir 
para melhoria da capacidade de internacionalização 
das empresas.

O estudo mais influente desse cluster foi escrito 
por Brouthers e Hennart (2016). O estudo possui for-
ça de link de 574, 173 links com outros estudos e foi 
citado 141 vezes por outros estudos da nossa amos-
tra. Os autores afirmaram que estenderam a teoria 
da internacionalização existente para abranger esse 
novo tipo de organização. Teorizaram que, como as 
firmas de ibusiness produzem valor por meio da cria-
ção e coordenação de uma rede de usuários, essas 
empresas tendem a sofrer maiores passivos de out-
sidership quando se expandem para o exterior e, 
portanto, se concentram em processos de adoção de 
usuários baseados em rede e difusão à medida que 
se internacionalizam. Com base em uma investigação 
multicaso de uma amostra de firmas de ibusiness, 
desenvolveram novas teorias e hipóteses testáveis. 
Assim, segundo os autores, foi fornecida uma impor-
tante contribuição ao expandir a teoria da internacio-
nalização para um novo conjunto de firmas.

O segundo estudo mais importante do cluster 
azul foi elaborado pelos autores Felzensztein e Gi-
ménez (2019). O estudo possui força de link de 254, 
119 links com outros estudos e foi citado 52 vezes 
por outros estudos. O estudo fornece uma compa-
ração de três países e examina a internacionalização 
de enólogos familiares em distintos clusters regio-
nais de vinhos da Argentina, Chile e Nova Zelândia. 
Foram realizadas entrevistas em profundidade com 
proprietários-operadores, para entender os drivers 
e barreiras à internacionalização de seus negócios. 
Os principais resultados revelaram que, embora o 
tamanho e a idade não sejam determinantes da ca-
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pacidade ou propensão a exportar vinho, a existên-
cia de um organismo industrial independente tem 
impacto positivo e acelera grandemente o processo 
de internacionalização, fornecendo uma rota eficaz 
para as pequenas empresas estabelecerem sua(s) 
marca(s), muitas vezes relativamente desconheci-
da(s), em mercados externos lucrativos.

O último cluster identificado no mapa de parea-
mento bibliográfico, capacidade de aprendizagem e 
renovação estratégica como estratégias para melho-
rar o processo de internacionalização de empresas, 
é o azul-claro, formado por apenas três estudos, que 
analisaram a capacidade de aprendizagem e reno-
vação estratégica como estratégias para melhorar o 
processo de internacionalização de empresas.

O estudo mais influente desse cluster foi desenvol-
vido por Riviere e Suder (2016). Esse estudo possui 
força de link de 904, 204 links com outros estudos e 
foi citado 18 vezes por outros estudos. Os autores ba-
searam-se na literatura de internacionalização e es-
tratégia para investigar o que se sabe sobre se e como 
as empresas renovam suas capacidades por meio da 
internacionalização. Anteciparam que o escopo da in-
ternacionalização tem efeito em forma de U invertido 
sobre a capacidade da empresa de criar alternativas 
de renovação, permitindo assim o desenvolvimento 
de capacidades de renovação, no entanto também 
chamaram a atenção para os fatores que podem re-
presentar limitações do papel da internacionalização 
para a renovação estratégica. Estratégias de interna-

cionalização relacionadas a decisões de localização, 
tempo e modo de risco são antecedentes de estraté-
gias de renovação de capacidade, descobertas como 
caminhos de renovação lineares versus não lineares.

O segundo estudo mais importante do cluster azul-
-claro foi elaborado por Tsai (2014), possui força de 
link de 509, 164 links com outros estudos e foi citado 
21 vezes por outros estudos da amostra. Baseando-se 
na intensidade de P&D e na capacidade de aprendi-
zagem, esse estudo concluiu que existe relação em 
forma de S entre a internacionalização da empresa 
e o desempenho. Os resultados também mostraram 
que a intensidade de P&D e a capacidade de apren-
dizagem fortalecem significativamente o impacto da 
internacionalização no desempenho das empresas.  
Esses resultados implicaram que a intensidade de 
P&D e a capacidade de aprendizado são os principais 
impulsionadores do sucesso de empresas de merca-
dos emergentes avançados em mercados estrangei-
ros. O mapa de pareamento bibliográfico com os clus-
ters identificados é apresentado na Figura 5.

3. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa revisão bibliométrica foram identificados, 
por meio de mapa de cocitação, a estrutura inte-
lectual, o surgimento e a evolução da relação entre 
inovação e internacionalização de empresas na lite-
ratura. Além disso, também foram identificadas, por 
meio de mapa de pareamento bibliográfico, as fron-

Figura 5. Mapa de pareamento bibliográfico.
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teiras das áreas de estudo sobre essas temáticas, as-
sim como as tendências de pesquisa e insights para 
estudos futuros. A seguir, são apresentadas as princi-
pais implicações teóricas e gerenciais e uma extensa 
sugestão de avenidas futuras.

3.1. Implicações teóricas

A literatura sobre inovação e internacionaliza-
ção tem se desenvolvido de maneira multifacetada. 
Nossos resultados demonstraram a importância do 
investimento estrangeiro direto nas empresas sobre-
tudo em multinacionais de economias emergentes. 
Como destacado por Awate et al. (2015), o processo 
de internacionalização da P&D em multinacionais de 
economias emergentes é fundamentalmente diferen-
te daquele das multinacionais de economias avança-
das. Enquanto as multinacionais de economias avan-
çadas adotam estratégias de exploração e criação de 
competências, as de economia emergente focam na 
recuperação e na tentativa de se igualar aos líderes 
de mercado. Isso reflete a importância da P&D como 
mecanismo de aprendizado e inovação, essencial 
para as empresas de economias emergentes supe-
rarem desvantagens competitivas e se aproximarem 
dos padrões globais.

Também foi descoberta a importância da orien-
tação empreendedora no processo de inovação e in-
ternacionalização. A inovação organizacional é vista 
como uma forma indireta de melhorar o desempenho 
exportador por meio do apoio à inovação tecnológi-
ca, o que desafia a visão tradicional de que apenas a 
inovação tecnológica impacta o sucesso nas exporta-
ções (Goudarz & Ciabuschi, 2017). Boso et al. (2012) 
adicionam que o comportamento empreendedor 
e aquele orientado ao mercado são fatores críticos 
para o sucesso da inovação de produtos nos merca-
dos de exportação, ampliando a noção de que tanto 
os aspectos tecnológicos quanto organizacionais são 
interdependentes.

Em nossa pesquisa, também foram descober-
tos os efeitos demográficos e geográficos no de-
sempenho de exportações e internacionalização.  
D’Angelo e Zeller (2013) sugerem que a experiência 
internacional da firma e o conhecimento de gesto-
res com experiência internacional são fatores-cha-
ve para o desempenho exportador, destacando a 
importância do capital humano e da experiência or-

ganizacional. Quanto aos aspectos geográficos, foi 
descoberto que diferentes rotas geográficas (regio-
nais e globais) influenciam a internacionalização de 
pequenas e médias empresas. Isso evidencia ainda 
mais o papel dos recursos intangíveis, como inova-
ção e redes de relacionamento.

Esses achados teóricos oferecem um entendimen-
to abrangente sobre como as empresas de economia 
emergente inovam e se internacionalizam. Destacam-
-se as diferenças nas estratégias de P&D entre mul-
tinacionais de economias emergentes e avançadas, 
o impacto de fatores geográficos e demográficos no 
desempenho exportador, além da importância de ca-
pacidades de inovação tanto organizacionais quanto 
tecnológicas para o sucesso nas exportações. Por fim, 
a rápida internacionalização de empresas nascidas 
globais é uma área emergente que sugere a necessi-
dade de mais estudos sobre os indivíduos responsá-
veis por essas decisões.

3.2. Implicações gerenciais

Os achados do estudo sugerem que empresas de 
economias emergentes devem focar em estratégias 
de P&D para fortalecer suas capacidades de inovação 
e competir globalmente. Ao contrário de multinacio-
nais de economias avançadas, as multinacionais de 
economias emergentes podem usar a internaciona-
lização do P&D como uma forma de adquirir conhe-
cimento e recuperar sua posição competitiva em re-
lação aos líderes do setor. Gerentes de empresas em 
economias emergentes devem priorizar a localização 
de suas operações de P&D em mercados desenvolvi-
dos, em que podem acessar recursos tecnológicos e 
acelerar seu desempenho de inovação.

No contexto de empresas exportadoras, as 
inovações organizacionais e tecnológicas preci-
sam ser gerenciadas em conjunto para otimizar o 
desempenho exportador. A inovação organizacio-
nal, por exemplo, pode ser usada para sustentar 
e maximizar a eficácia das inovações tecnológi-
cas, resultando em maior sucesso nas exporta-
ções. Além disso, comportamentos orientados 
ao empreendedorismo e ao mercado são funda-
mentais para o sucesso da inovação de produtos, 
e os gestores devem integrar essas orientações 
nas suas estratégias de exportação para manter 
a competitividade.
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Por fim, as pequenas e médias empresas que dese-
jam se internacionalizar devem atentar-se à experiência 
internacional de seus gestores e à importância de cons-
truir redes globais. Contratar gestores com experiência 
em mercados internacionais pode melhorar o desempe-
nho exportador, enquanto a adoção de estratégias regio-
nais ou globais pode ser determinada pelas capacidades 
de inovação e de gestão. Empresas nascidas globais (born 
globals), de maneira particular, devem aproveitar suas 
capacidades inovadoras desde o início para expandir ra-
pidamente e competir em âmbito internacional, sugerin-
do que os gestores dessas empresas devem ser ágeis e 
proativos ao explorar novas oportunidades globais.

3.3. Perspectivas para pesquisas futuras

A seguir, é apresentada na Tabela 1 uma lista não 
exaustiva de caminhos de pesquisa futuros usando 
métodos e explorando tópicos e temas importantes 
para o desenvolvimento da literatura.

O estudo tem algumas limitações. A primeira 
consiste na escolha apenas da base de dados Web 
of Science, pois, apesar de alto índice de sobre-
posição em relação à base de dados Scopus, se 
recomenda que os estudos futuros utilizem estu-
dos das duas bases para uma análise mais robus-
ta. Outra limitação se refere ao método, a análise 
bibliométrica, uma vez que, embora uma revisão 
bibliométrica seja uma técnica para identificar a 
evolução teórica da relação entre as temáticas 
inovação e internacionalização de empresas, ela 
não possibilita analisar em profundidade as diver-
gências entre os estudos de cada cluster. Isso pos-
sibilitaria novos insights. Portanto, recomenda-se 
que estudos futuros realizem revisões sistemáti-
cas da literatura, sobretudo em áreas identifica-
das no pareamento bibliográfico, pois os clusters 
identificados nesse mapa abordam tendências de 
estudos e as fronteiras do conhecimento da rela-
ção entre essas temáticas.

Tabela 1. Perspectivas para pesquisas futuras.

Perspectiva Questão de pesquisa (QP) Aplicação

Análise de redes sociais 

Q1. Como as redes globais e o networking 
afetam as empresas em seus processos 
de internacionalização?

Q2. Como mapear os relacionamentos 
das grandes empresas com seus 
stakeholders no processo de inovação e 
internacionalização?

Q3. Qual é a relação entre as redes de 
negócio e a pesquisa e desenvolvimento?

Para estudar a importância das redes 
globais e o papel do networking no 
processo de internacionalização, 
a análise de redes sociais é uma 
ferramenta valiosa. Ela permite 
mapear e entender as conexões entre 
empresas, subsidiárias e mercados 
internacionais, identificando os 
nós mais influentes e os fluxos de 
conhecimento e inovação. A análise 
de redes sociais revela como as 
relações entre empresas influenciam 
o fluxo de conhecimento e inovação e 
internacionalização.

Fatores culturais e institucionais

Q4. Como fatores culturais e institucionais 
influenciam a adoção de inovações 
organizacionais?

Q5. Como esses fatores culturais e 
institucional afetam o processo de 
internacionalização das empresas?

Q6. Quais são as diferenças dos processos 
de inovação em diferentes culturas?

Estudos futuros poderiam investigar 
como fatores culturais e institucionais 
em diferentes países emergentes 
influenciam a adoção de inovações 
organizacionais. A inovação 
organizacional é importante, mas pouco 
se explora como essa inovação se ajusta 
a contextos institucionais variados, 
como regulamentações governamentais 
ou normas culturais.

Continua...
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Perspectiva Questão de pesquisa (QP) Aplicação

Papel dos gestores em 
empresas nascidas globais

Q7. Quais são as principais habilidades, 
experiências e redes de contato dos 
gestores de empresas nascidas globais?

Q8. O que difere esses gestores de  
outras empresas?

Há a necessidade de maior 
compreensão sobre o papel dos 
indivíduos, especialmente gestores 
e empreendedores, no processo de 
internacionalização de empresas 
nascidas globais. Estudos futuros 
poderiam investigar as habilidades, 
experiências e redes de contato desses 
indivíduos e como eles impactam 
diretamente as estratégias de 
internacionalização rápida e inovadora 
dessas empresas.

Impacto de tecnologias 
disruptivas na inovação 
e internacionalização de 
empresas de economias 
emergentes

Q9. Quais são os impactos das 
tecnologias disruptivas em empresas de 
economia emergente?

Q10. Como isso tem moldado 
os processos de inovação e de 
internacionalização dessas empresas?

Com o avanço de tecnologias 
disruptivas (como inteligência artificial, 
blockchain, e internet das coisas), novas 
pesquisas poderiam explorar como 
essas inovações tecnológicas impactam 
a internacionalização das empresas de 
economia emergente e suas estratégias 
de pesquisa e desenvolvimento. Isso 
ajudaria a entender como novas 
tecnologias estão moldando as práticas 
de inovação e internacionalização em 
economias emergentes.
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